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Outro fator preponderante para a educação em Turismo é dar ênfas . 
ao seu caráter muItidisciplinar e garantir uma real aproximação às necessi��
alor 
dimens�es do mercado, ofertando uma mão-de-obra qualificada e específic 
ese 
E ainda indispensável para o Bacharel em Turismo, decorrente das 
a. 
d ' fi - , E fi perma· nentes mu anças na area, uma ormaçao contll1ua. ssa ormação em consta t atualização é o instrumento primordial da sobrevivência no mercado. n 
e 
Mas, não são novos cursos superiores que irão conseguir formar 
_ 
b . d . d d lh . mao-de· o r� capa.clta a, �1as sIm �ma a equa a e per�an.ente_me ona da qualidade ensll10 eXIstente, lI1troduzlI1do campos de especlalIzaçao, permitindo desta 
<: do 
fi . - - d d '  lorma uma e IClent� preparaçao para atuaçao no merca o e tunsmo. O convencimento do empresanado, quanto aos bons frutos que o processo de formação dos bacharé' 
terá para a sua atividade, será fato importante na construção deste processo �s 
desenvolvimento educacional. e 
Enfim, a universidade e a empresa formam um belo "par". A união da 
prática empresarial, junto com o senso crítico acadêmico fará nascer a "chave do 
desenvolvimento" para o setor do Turismo, pois só assim eliminar-se-ão os vícios 
que esses dois setores carregam, quando andam separados. 
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RESUMO: Análise da expansão da economia do turismo 
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PALA VRAS-CHA VES: Turismo internacional; circula­
ção e transferência de renda; Rio de Janeiro; Brasil. 
ABSTRACT: The objective ofthis paper is lo analyse the 
expansion oflourism economy in the international tourist 
allendance in Rio de Janeiro City. It is based on proces­
ses related to economic integration ofunequaly developed 
places and regions. 
KEY WORDS: International tourism; income transfer 
and circulation; Rio de Janeiro; Brasil. 
inov !roduto das formações sociais desenvolvidas, onde a informação e as 
se e�
s tecnológicas assumem um papel preponderantes, a economia do turismo 
reprOd::n�e pelo �undo, alargando as fronteiras do processo de acumulação e çao do capItal através do consumo do espaço. 
I.OJftocntClrabalh r.. , . cRuIação. Tr 0r. o� extr.,do da Dissertação de Mestrado "Turismo Internacional no Rio de Janeiro - Mecanismos de 
. -reflexão so� erencla de Renda ", apresentada no Instituto de Geociências da UFRJ em maio de 1993, e não contém . � Nio obstante, core � novo quadro monetário nacional, que se consubstancia com a introdução do Real emjulho de 1994.  da 
S
�
p
�ra-se que os processos e mecanismos analisados mantêm a sua atualidade . 
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o turismo constitui-se hoje em uma atividade econômica promissora 
países desenvolvidos e no mercado internacional extendendo-se inclusive ; 
áreas e locais periféricos, a despeito das limitações dos seus merc~dos de co~sum 
interno. O Brasil e o Rio de Janeiro enquadram-se nesta forma de expan _ O 
C 1· fi d d - sao. orno se rea Izam os uxos e ren a que sao gerados pela atividad 
estabelecer esta relação econômica entre regiões ricas e desenvolvidas e lu e, ao 
periféricos ou semi-periféricos? No âmbito do mercado internacional co gares 
realiza o processo de circulação dos valores produzidos pela ativid~de ~o se 
mecanismos específicos ela propicia, no que diz respei.to à transferência ou reten~~ 
de exceden~e ~os pont.os onde se concentram determmadas condições de controle 
da economia mternaclOnal? 
Tanto mais complexa .se torna esta questão, quanto mais se expande e 
integra a economia mundial, não só na esfera do consumo, mas também na eSfe~ 
da produção. O turismo internacional consolida-se por este duplo caminho. 
Do ponto de vista metodológico, a adoção dos pressupostos teóricos do 
desenvolvimento geograficamente desigual, conforme Soja (1983), relativisa e 
objetiva o encaminhamento da questão a uma determinada forma crítica de ver e 
entender a realidade. 
No contexto das novas formas de internacionalização das realções de 
produção e consumo e da divisão internacional do trabalho, as especificidades da 
economia do turismo e da comercialização de serviços locais diretamente no 
mercado'externo possibilitam a concorrência de mecanismos de transferência -ou 
retenção - de renda no Exterior. Esses mecanismos consolidam e reforçam, na sua 
esfera de atuação, a espacialidade desigual do capitalismo contemporâneo. 
Espaço Desigual e Integração de Lugares Periféricos 
A economia contemporânea se articula à escala planetária, acima das 
distinções e peculiaridades territoriais sejam elas políticas, socioculturals ou da 
organização da produção. Este processo é motor e resultado do desenvolv!mento 
científico e tecnológico e de uma evolução sem precedentes das in.ovaçoes n~: 
transportes e nas comunicações, que possibilitam uma conexão imediata e sunu 
tânea de áreas distantes e até então isoladas. . 's e 
Tal conexão não se refere apenas às relações de troca interreglOna~an. 
internacionais e aos tradicionais fluxos de bens característicos do período u~e~jsãO 
til. Trata-se de uma nova organização, ao nível da produção, que define um~ ; e de 
internacional do trabalho e que estabelece um conjunto novo de, rel~çoe pilaiS 
serviços, através de fluxos de pessoas, de tecnologias, de informaçoes,. e ca
s 
que 
etc. Estes fluxos realizam-se através de um conjunto de redes diversa 
constituem a base das novas formas de organização do espaço. '[' rios são 
No âmbito dessa nova ordem econômica mundial, novos tem o ercado 
d . d . . I' do Este m anexa os ao sistema pro utlVO quc se torna transnaClOna Iza . d deia da 
global e a concomitante expansão dos serviços em todos os elos a ca 
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, _ consumo, induzem a uma especialização de regiões e países, consoli-
prodUçao ao dl'visão espacial do trabalho e reforçam processos de dominação da 
......... manova , . '~ U . arte das areas centrais. 
ccononua po~lo Alain Lipietz, a arbor~scência do terciário moderno ~ apen~s u.ma ~egu areial e unilateral das le.ls permanente~ de acumulaça? capitalIsta 
expressao çPa-o centralização do capital, desaproprIação do "savou-faue" dos (concentra , 
pendUlores diretos etc.). 
A terciarização da sociedade é a irmã gêmea da polarização internacional, e elas derivam 
deuma causa única: a forma da divisão do trabalho imposta pela acumulação capitalista . 
(Lipietz, 1988:207) . 
Assisti-se, assim, a produção de um espaço dialeticamente integrado e 
, frilgmentado, onde o desenvolvimento científico e tecnológico tem um papel 
importante como indutor/induzido deste processo e onde o conhecimento e o 
controle da informação se colocam como fundamentais no domínio sobre o 
mercado. Equalização e diferenciação são geradoras de um desenvolvimento 
geograficamente desigual, que forma e é formado pelos processos de desenvolvi-
mento e reprodução capitalista. 
Por razões inequivocas, o desenvolvimento do capitalismo concreto tende a estruturar o 
espaço em áreas de dominância e subordinação, autoridade e dependências relativas, 
acumulação ampliada através de apropriação externa do valor e acumulação simples 
através de transferência externa de valor ( ... ). As estruturas de desenvolvimento geogra-
ficamente desigual e centro/periferia são produzidas em muitas escalas geográficas 
distintas. Dentro do sistema capitalista mundial, o desenvolvi mente geograficamente 
desigual é a expressão de uma divisão internacional do trabalho, descrito mais 
amplamente em termos de centro/periferia, mas restritamente padronizado numa ordem 
de Estados Nação "desenvolvidos" diferencialmente e de territórios dependentes, forma-
ções ~ociais primárias, cada qual com sua mescla particular de atividades produtivas e 
relaçoes sociais. 
(Soja, 1983:59). 
hierar ~ produção diferenciada do espaço define uma articulação altamente 
. econô~~za~a do mesmo e reproduz, em várias escalas, relações de dominação 
N a os centros sobre as periferias. 
dá cada estes pr~cessos economicamente "integradores", assume uma importân-
•. ienitó . ~,e: maior a circulação de bens imateriais. Eles disseminam sobre o 
•.•. pode ~?s ormas novas de consumo não material. O comércio internacional não 
Cc tnanufatura~~:. pensado somente em termos de produtos primários e de bens 
·;" . No âmbito deste '" . I d . iL'tlonseqüente d" _ .comerclo II1ternaClOna e serviços, da sua expansão e da 
,;,:' IVlsao II1ternacional do trabalho e especializações regionais 
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decorrent�s, O turis�� e o la�e: �urgem COI�lO.uma via potencial de integração de alguns paI ses ou reglOes penfencas, constltumdo-se assim numa nova f t' d 13 . . I d d I - ron eira mo a e terntona o processo e acumu açao. 
Turismo: uma Fronteira em Expansão 
o turismo., qualificado. co.mo. uma no.va modalidade de consumo d desenvolve-se no âmbito da emergente eco.nomia das trocas invisíveis 
e� massa, 
nacio.nal e internacional. 
_
Esta �odalidade se expan?e co.m a produção d
:�:la 
(mfra-estrutura, construçoes, alImentos e pro.dutos diversos) e serviços (tran ns 
tes, ho.spedagem, alimentação etc. ) que se integram para o consumo final 
s
E
p
ar
-. d b  . fi d d  ·ste co.nJu.n�o.. 
e 
,:
ns e servlço� o erece ao merca o. e c�nsumo as "condições de acess�bllIdade . a um detenmnado lugar. O e�paço, na dimensão do lugar, assume o. carater de o.bJeto de consumo e, como tal, e (re)produzldo e comercializado. 
Seja reforçando e induzindo a sua estruturação e qualificação, no caso de 
áreas no.vas que a atividade integra ao seu circuito. de produção/consumo, seja na 
utilização. dessa estruturação e qualificação. em áreas já solidamente integra das a 
o.utros circuito.s da produçãolreprodução. - centros urbanos já consolidados, o 
turismo. é uma atividade econômica que tem nestas qualidades do espaço, que 
caracterizam e identificam o lugar onde ele se desenvolve, um pressuposto 
fundamental a sua realização. 
A estruturação e qualificação do. lugar propiciam a sua acessibilidade aos 
mercado.s de co.nsumo, sejam elas diretamente promovidas pelos agentes ligadosao 
setor através de equipamentos receptivos e meio.s de transportes ou, indiretamente, 
pela infra-estrutura e equipamento.s urbano.s coletivamente realizados tais como 
estradas, po.rtos, aeropo.rtos etc. 
O "consumo do espaço "se colo.ca assim co.mo uma forma de acumulação 
própria, integrando. território.s ao.s "cspaços de consumo" tradicionais que comeI­
dem com o.s lo.cais históricos de acumulação. do capital, seja pela descoberta de 
no.vos lugares, seja pela revalorização e reciclagem destes tradicionais "espaços de 
consumo." em "espaço.s para o consumo". A superpo.sição destas [unções reforça o 
duplo. caráter da centralidade capitalista: lugar de consumo e consumo de lugad
r. 
d '" dúslna o Desta fo.rma, estrutura-se o que se convencionou chamar e 111 . 
turismo.", em alguns casos responsável direta pela integração de detcrmmadas 
periferias ao.s circuito.s modernos da produção.. . d' I , mia mun la Trata-se de um mercado oportuno. ao.s parametros da econo da vez 
contempo.rânea e seus circuitos "integrado.res", onde a informação assume ca tinCos 
maior impo.rtância e a produtividade industrial, decorrente dos avanços cI��ma se 
e tecno.lógicos, aponta para a necessidade de alargar fronteiras. O SIS lpOS de 
reproduz assim, com a expansão territo.rial e com a abertura de noVOS can 
. . de ati"idades que se 3. O termo modal refere·sc à expansão das fomteiras cconômicas no sentido de novas modalldadcs 
incorporam aos mercados. 
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_ "mbito da produção e da 
oferta de serviços. 
acumulaçaod��exto da Comercialização para o Mercado 
Internacional 
. ' ç: tores em conjunto entram em jogo e compõem 
um painel onde a 
Vanos la h d" d 
. . " . . tica se desenvolve e onde o c ama o pro uto tunstlco e atividade tuns . ' I . r do no mercado 1l1ternaClOna . c;omercla Iza 
'meiro grupo de fatores refere-se diretamente às especificidades da Um pn .
, I . . d d . . . tica na escala analIsada: o V1l1CU o necessano os agentes pro utores atIV1dade tuns . l' -' . l' 
d de serviços locais com as redes de comercia Izaç
ao 1l1ternaClOna Iza-epresta ores . d . fi . d' - d das' d realizada no extenor em moe a estrangeua re erencla a a 
cotaçao o 
dól����� "�reços de baJcão"5 diferenciados da�ueles .acordad�s c
o.m as agências 
oradoras pelo.s meio.s de ho.spedagem e demaIS serv
lço.s lo.c�ls. _ . 
pe Um segundo grupo. de fatores refere-se a fo.rmas de_o.rgal1l�açao. da eco.�o.:ma 
mÚDdial contemporânea: as no.vas bl 
as�s ?e 6
est�tura
l
ça� d
d
o. slstem
d 
a b
l
a
t
n:a�1O 7
e 
.' financeiro internacio.nal - � banco e etr�l1Ico. ; a �Ircu aç�o a mo.e ? e e ro.l1lca ; 
a fragilidade da moeda nacIOnal frente a mo.eda 1l1tern�clOnal - o. do.lar: . No interio.r deste quadro. co.mplexo. co.nso.lIdam-se mecanIsmo.S de 
comercialização, que po.ssibilitam a apropriação. da renda gerada pela atividade 
fora dos locais onde ela é produzida. Uma parcela significativa dessa renda gerada 
permanece nas áreas o.nde o. pro.duto. é vendido. em mo.eda estrangeira, entrando. 
diretamente nos circuitos superiores do mercado financeiro internacional, 
que tem como ponto de apoio para seus movimentos especulativos as principais praças 
financeiras do mundo desenvolvido e como instrumento de especulação o manejo das 
moedas fortes contra as mais fracas. 
(Tavares <I. Belluzo, 1980:122). 
Ahos vazamentos têm contribuido para uma decepcionante pertormance da indústria do 
lurismo e para sua falência em eliminar grandes déficits da balança de pagamentos. Eles, 
certamente, não se restringem à indústria do turismo, mas são comuns a' muitas formas 
de modernização em paises em desenvolvimento. No entanto, a existência de altos vazamentos pode significar que o turismo, em sua forma presente, está fazendo menos 
doque pode para reduzir os problemas relativos à balança de pagamentos no mundo em 
desenvolvimento. 
(Mathieson <I. Wall, 1986:62). 
-----
4. "Ledolar( )est' fo' de ��'nt" (a OIS I' unitedecompte, la rnonnaiedes reglements intemationaux,la monnaiede réserve et)' instrument S.1'n:tç>os dos servGOldJinger, 1986:54). 
6. 'ilabanque él1ços �obrados aos usuários diretamente sem intermediação de agentes . 
... de COntree etrOnIque pulverise les murs elle corrode aussi le frontiers C .. ). Car elle offre desmoyens de contourner 7(' ) aner les 1 . ' . -'. I'e!lsernbled reg ementatlOns naeionales" (Goldfinger, 1986:297). -.. papier". De�
s tec.hmlques infonnatiques, magnetiques, eletroniques et télématiques penneuant l' echange des fonds IOlçaO do "Le lournal Omeiel" de 1982 (apud Goldfinger, 1986:268). 
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Mecanismos de Formação de Preços e de Transferência e Retenção de Renda no Mercado Internacional 
Além de integrar o mercado internacional do ponto de vista do seu c os "produtos turísticos" do Rio de Janeiro são também internacionalizado�n
sumo, 
diz respeito à produção e à oferta dos serviços que os compõem. O núm 
no que 
empresas estrangeiras e de corporações multinacionais que partiCipam 
e�o de 
mercado no Rio é cada vez maior.s este 
. Considerand?-se que metade dos turist�s hospedados em hotéis no Rio de Janeiro são estrangelros9, que o tUrIsta estrangeiro permanece em média mais d' no Rio do que o turista brasileiro1o e que 71 % dos hóspedes em hotéis de cade
:: internacionais são estrangeiros contra 49% nos hotéis nacionaisl!, constata-sequ! uma parcela significativa do total de demanda turística internacional para a cidade 
consome os serviços oferecidos nos hóteis operados por grupos estrangeiros. 
Dadas as condições da sua comercialização no Exterior, onde as empresas 
exploradoras destes meios de hospedagem têm suas sedes c matrizes, parte do 
excedente e da renda gerados ficam retidos fora, sendo remetida para o Brasil a 
parcela relativa aos custos de produção dos serviços. Mesmo uma parte destes custos 
de produção dos serviços pode, ainda, ser coberta com o excedente gerado em moeda 
nacional pelo consumo no mercado interno, o que propicia, por compensação, um 
aumento do excedente retido no Exterior. 
Por outro lado, no que diz respeito à formação de preços no mercado 
internacional, a grande distância que separa o Brasil e o Rio de Janeiro dos 
principais pólos emissores de demanda dos países desenvolvidos pesa na 
competitividade dos "produtos turísticos" brasileiros, em função da alta partiCipa-
ção do custo do transporte por unidade de produto comercializado. . 
Outros destinos de clima tropical e subtropical mais próxÍmos dos Estados 
Unidos e da Europa como a região do Caribe e a  América Central para os pnmelfOs 
e os países da Cost; Mediterrânea para a última, podem oferecer, em função �esta 
., - ce'ltual do Item proximidade, um preço composto final com menor partlclpaçao per . , 
transporte. Isto sem considerar a concorrência interna ao próprio grupo dos palses 
ricos. 
apitaI externo. 
8. Emtomo de 30%das agências locais que operam com o receptivo internacional são emprcs<ls �,inculadas ���gem, dos onlt em sua maioria filiais de cadeias internacionais de agências de viagens. Com relação aos meiOS �c hOSP
d" I 
931 unidades 
hotéis categoria cinco estrelas em operação no Rio, cinco são ligados a cadeias internacionais, olcrcccn o u'isa de campo. 
habitacionais, que correspondem a 44% do total oferecido na categoria (EstimaJiva embasada em resq . em consulta a publicações especializadas e em contatos com profissionais do setor.) .tatisticadaTurisno 9. Extraído dos dados das Fichas Nacionais de Registros de Hóspedes (Fl'iR11), tabuladas pelo sdor dees 
para os anos de 1988 e 1989 (janeiro a julho). 
. 
. 
_ 
os negócioS (5m� 10. A principal motivação de viagem para os brasileiros que se hospedem em hóteis c1asstllcados sao d� Hóspedes (1988 
o que leva a uma curta pennanência na cidade. Extraído dos dados das Fichas Nacionais de Reglstros 
e 1989, janeiro a julho). 
.
..
. . . . . . .'s no ocrioJ
o de janeiro. I 1. Pesquisa por amostragem com dados cxtraldos das l'lchas NaCIOnaiS ou Registro de I Iosp\.:d...  : 
dezembro de 1991. 
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d ainda mais, a competitividade com destinos mais próximos, Agravan °
t
' 
ndartização dos serviços turísticos resultante do "padrão sso de es a ' d  -
. . I' d o proce " . osto pela sua comercialIzação e pro uçao mternaClOna Iza as __ dA ' nte Imp I'd IJJUI.I"miZa . . ulação de informações do mundo moderno conso I am r. 'suca Clrc . ' d 
. 
e a Janta " os" cada vez menos exclusIvos e locais, e ca a vez mais rod t s tunstIc . . b - d "p u O. 12 reduzindo a potencialIdade destes lugares na o tençao e um cosmopolItas '. . 
d exclusIvidade. . " ereço e tesf:atores em conjunto pressionam para baixo o preço do produto Todos es , . ' . . d b' . d '1 'ro no mercado mternaClonal13• Indicador este alxo custo os , . "brasl el . . , tun�co 'f s no País, o gasto médio diário do turista estrangeiro no BraSil e serviços tuns IC
�asto médio do turista brasileiro no Exterior (Embratur s.d.). Isto menor do. 
�
u
r:� que os brasileiros, em média, utilizam-se de meios d� hospedage� sem conSI . e 'nfierior comparados àqueles utilizados pelos estrangeIros no BraSIl. decategona I , '1 - I 'fi d ' . te observar que os meios de hospedagem no Brasl sao c assl Ica os e 
�
!�
 
a um contr�le de qu�lidade que obedece parâmetros rígidos ditados por 
uma matriz de padrão lllternaclOna,
I. . , . Observe-se, ainda, que os pai ses flCOS, alem de receberem os �mores fluxos 
turisticos internacionais, se apropriam proporcionalmente da mmor parcela de 
renda gerada . 14 
• 
. , _ 
Por força destes mecanismos estruturais e conjunturais e das pressoes das 
limitações do pouco estimulado mercado interno, as empresas prestadoras de 
serviços locais reduzem seus preços nos acordos com as operadoras, de modo a 
garantir uma taxa de ocupação que viabilize a sua manutenção no mercado. 
Submeter os seus produtos às redes internacionais de comercialização é, para estas 
empresas, a condição para atingir esse mercadols. O produto turístico não pode ser 
estocado . Uma diária de hotel não consumida é um produto não realizado. 
A diferença entre o preço praticado com as operadoras e o "preço de balcão" 
deve ser sufuciente para remunerar todos os agentes que participam de uma cadeia 
decomercialização. Da operadora local até à última agência varejista que vende o 
produto diretamente ao consumidor final, esta cadeia pode envolver até quatro 
agentes. 
-
12. "No seio de e . . . ' . I r . . . spaços estandartlzados tudo se tornou mtennutável, equIvalente. Os tunstas, por exemp o, lazem viagens 
::" unagmáveis, transladados por mesmos tipos de cabine de avião, de pullman, de quartos de hotel, vendo diante de 
13. -n:�os as paisagens que já viram cem vezes nas telas da TV, ou nos prospectos turísticos" (Guattari. 1990:4). 
C .  i�ar goes a long way - 'it stretches'. You can spend a week in Brasil for less than it coast to spend a week in the 14.�E�en thoug the. Caribbean i� closer" (Zussman;': 1990:52). . 
bO mundo abA, Remo Umdo, Canadá, Austria, França e Itá!Ja receberam, em 1977,49% do totál de chegadas de turIstas 
I!uropad ' Sorvendo 52% do totál de renda gerada. No entánto, a Espanha (nesta época ainda um país exclusivo da 
. doota ren:nvoIVlda)que liderava agrupo recebendo o maior número de turistas estrangeiros (13 %) recebia apenas 7,5% 
(l:l;mjels 19:nquanto Itália, EUA e Reino Unido que recebiam 16,7% dos turistas ficaram com 27% da renda gerada. IS. Eata sub . 533) 
"'-cleiras�SSào às redes de comercialização não se aplica aos hotéis de cadeia internacional e às grandes empresas 
� COr!lato 
Ue mantêm escritórios de representáção nos principais pólos de emissão de turistas no Exterior. Diretamente 
C'ldeias d 
com o� �ercados consumidores. estas empresas escapam das comissôes que remuneram alguns elos das e comercialização. garantindo assim um sobrelucro sobre os seus serviços. 
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Esta diferença é uma parcela do preço de mercado que é realizad o produto é comercializado diretamente, e que deixa de ser apropriado pel 
o quando 
local, sendo transferida aos agentes que promovem a sua comercializaçã� f�odUlOT 
dos no Exterior. calIza_ 
Mesmo uma parcela das comissões que remuneram as agências ope locais acaba sendo mantida em moeda estrangeira no Exterior. Grande 
p radoras 
, . d I ' arte das agencias opera oras, ocals e externas, atuam ao mesmo tempo no se 
receptivo e no emissivo dos seus respectivos países, estabelecendo um can��
e�to 
de comercialização e de circulação de moeda com fluxos nos dois Senti�nlco 
entradas. e saídas. A i.nst.a�taneidade das in�ormações, proporcionada ��­tecnologiaS modernas, viabiliza uma forma particular de contabilidade entre� tas 
agentes locais e externos. O flu�o de i��rmações su.bstit�i a circulação de moe�� 
e somente o resultado da operaçao (enllsslvo x receptlvo) e que se realiza no interior 
de um mesmo canal de comercialização. 
Um mecanismo de compensação automático, interno à contabilidade desses 
dois agentes, permite que os valores em moeda nacional, referentes ao pagamento 
dos produtos do exportativo aqui vendidos, acabe servindo para cobrir os custos dos 
serviços locais que são comercializados no Exterior e vice-versa. 
Como resultado desta operação, parte da remuneração da agência operadora 
local relativa ao lucro, tanto do receptivo quanto do exportativo, pode ser mantida 
em moeda estrangeira no Exterior. Evita-se desta forma a passagem pelo sistema 
bancário nacional que obrigaria sua conversão em moeda nacional para uso no País. 
No caso das agências locais, cujo controle do capital é externo, a operação 
desta contabilidade e compensação interna de moedas é muito mais simples, uma 
vez que os preços do tarifário repassados para as matrizes são os preços de custo­
"preço net" - dos serviços, sendo por elas definidas e adicionadas as comissões que 
são retiradas fora. 
No regime capitalista, onde a lei fundamental é a da acumulação de capital o mais rápido 
possível, os fluxos de excedentes só podem convergir para o lugar onde se encontram os 
mecanismos mais eficazes para a sua multiplicação. 
(Santos, 1975:16). 
Estes mecanismos possibilitam a constituição de uma poupança externa e: 
moeda estrangeira, constribuindo para a acumulação fora do país. Segull o 
Goldfinger (1986:103-4): 
. .' t à I' exterieur,les 
16. "Gràce a la magie de la technologie d' informacion, les monnaies sont simultanément à I' mtenelUf :uvements globau:< 
banques sont etroitement contrôlées et trés libres. Ia geófinance est transparent et opaque C·) -: les �e phenoméne de 
I. 
de l'argent créent des agglomerations des monnaies en dehors de leur pais d'ongme. Ams! 
naJt 
xenomonnaie, de la monnaie étrangére. (Godfinger. 1986: I 03-4). 
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'a da tecnologia de informação, as moedas estão simultaneamente no aS a magl . . . Graç 
exterior, os bancos são estreitamente controlad
os e mUito livres, a geofinança 
interior e 
te e opaca. Os movimentos globais do dinheiro criam aglomerações de t ansparen . . 
• é r 
f dos seus paises de ongem. Dessa maneira nasce o fenomeno da moedas ora . "16 
"Xenomoe da" oU seja 
da moeda estrangeira . 
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Ondições específicas da produção e da comercialização dos serviços As c d '  
. I" 'b' 
'" 
; 'sticos do Rio de Janeiro para o m
erca o 1l1t�rnaclO�� Olerecem estas pOSSI 1-
� 
d a a aglomeração de moeda fora do PalS, propiciando que uma parcela do . 
:
r
e
: X:�enda.
gerados pela atividade sejam retidos e apropriados no Exterior em 
moeda estrangeira. 
Todos estes mecanismos contribuem para acumulação e a concentração de 
'tais noS centros de controle da economia mundial e do sistema financeiro 
�f:macional, em prejuízo do processo de acumulação em moeda nacional. 
Considerações Finais 
Ocomplexo quadro, que caracteriza as esferas da produção e comercialização 
dos serviços turísticos do Rio de Janeiro para o mercado internacional, aponta para 
Ilocorrência de mecanismos muito singulares à atividade, no que diz respeito aos 
proc essos de circulação do valor, renda e excedente que são por ela gerados. 
Estas singularidades, analisadas à luz de processos mais amplos relaciona­
dos às formas de integração econômica de lugares e regiões desigualmente 
. desenvolvidos, constituem-se em particularidades do atual estágio do desenvolvi­
mento c�pitalista e da mundialização da economia. 
Areas centrais e periféricas se integram aos circuitos modernos da produção 
. edacirculação com papéis diferentes. As periferias são predominantemente "Iocus" � produção da atividade, dadas às limitações estruturais dos seus mercados 
:temos d� consumo. As áreas centrais constituem-se ao mesmo tempo em "Iocus" 
deP
roduçao e mercado de consumo para si próprias e para as periferias. São formas 
organização do espaço capitalista não exclusivas do turismo. 
O turismo receptivo internacional no Brasil e no Rio em particular, tem se 
:;ruado um campo fértil à acumulação e, neste sentido, tem atraído capitais 
na emos que atuam tanto na esfera da produção e oferta de serviços locais, quanto 
� C?rnercialização. Cadeias internacionais de hotéis e agências de turismo 
-agent geuas compõem, em conjunto com as empresas nacionais, o universo de 
'; 
eSiue produz e vende o turismo do Rio de Janeiro no mercado internacional. 
>Jueiro � 
certa medida, o turismo define uma forma de participação do Rio de : : . � o BraSil na divisão internacional do trabalho. '
" � O.
c?ntexto da economia mundializada, e das novas tecnologias de comu­:,}1I:3Ç(1o uhhzadas, a atividade turística deve ser analisada buscando esclarecer os :l:anismos que possibilitam a ocorrência de formas esp�cíficas de circulação do 
r,_ r e renda que são por ela gerados. 
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Além das condições gerais que determinam a interna' . � produção e a integração dos lugares periféricos, seduzindo e atra�l�nalIzaça� da externos, a comercialização dos serviços turisticos, fora das front
l� o os capJtais t . . .  , eiras do p' , van aJosa para as empresas estrangeiras constltUldas sob a for d ais, e internacionais. ma e cadeias 
Em primeiro lugar, estas empresas estão em contato direto com '. m�rca.dos de consumo, não nec�ssi.tando, obrigatoriamente, interm
o
eSl�l�clpais agen.clas operadores para comer�lahzação do seu produto, e garantindo ;a� das totalIdade do excedente produzido. As empresas locais, principalm ' SSlm, a 'd' - '  ente as d pequeno e me 10 portes, sao, neste sentido, totalmente dependentes dos ag e constituem as redes internacionais de comercialização. entes que 
E.m segun.do lugar, as vendas realizadas diretarnente no Exterior em estrangeira permitem a retenção do excedente fora do País, inclusive de uma moeda d . d t i" d parcela o exce en e re atlvo as ven as para o consumo do mercado nacional po . d . d - ,. . , ' r Via e um mecal1lsmo e compensaçao automatlca mterno as empresas. Por fora de um mecanismo semelhante, ocorre a possibilidade, também d que o excede�te gerado nas e�pr�sas nacionais, que atuam na comercialização� possa en.tra,r ?Iretarn��te nos Cl�CUltO� externos de circulação em moeda estrangei­ra. A hlstonca fragilIdade e mstablhdade da moeda nacional favorecem esta possibilidade de retenção de renda em moeda estrangeira no Exterior, o que, por sua vez, acentua esta fragilidade. 
Apesar do seu forte e tradicional apelo como lugar turístico, o Rio de Janeiro é um destino distante com relação aos principais mercados consumidores, compa­
rativamente a outros destinos "tropicais". A alta participação do item transporte na 
composição final dos preços dos "produtos turísticos" acaba impondo a redução dos 
preços dos serviços turísticos locais. 
No âmbito do mercado internacional, onde produtos turísticos de várias 
nacionalidades são ofertados e vendidos, a prática desses preços mais baixos por 
alguns países consolida mecanismos de transferência geográfica de valor, onde 
uma parcela do valor produzido num lugar é, pelo menos parcialmente, realizado 
e contribui para a acumulação em outro lugar. Esta é uma forma de integração típica 
dos países do T�rceiro Mundo e dos lugares periféricos e semiperiféricos à escala 
internacional. E um processo que se reproduz em outras escalas. 
No caso dos serviços turísticos produzidos no Rio deJaneiro para o consumo do mercado internacional, esta transferência de valor se dá através de formas que 
se superpõem: na retenção diretamente no Exterior de uma parte dos excedentes que 
são aqui gerados e no custo mais baixo do produto, proporcionado, além dos fatores 
expostos, também pelo baixo custo da força de trabalho no País. 
- de Sem entrar no mérito da polêmica discussão teórica sobre a forma5aoada valor na economia dos serviços, entende-se que, em função da interpenet�aça� c doS vez maior dos setores tradicionais da economia, é inquestionável a partlc1paçao sSO serviços na formação da riqueza e na geração de renda que vão embasar o proce 
de acumulação. o Interessa destacar a importância que a economia do turismo assume n 
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d acumulação atual proporcionando, ao nível da mundialização da proce� e as esferas da produção e da circulação, uma forma particular de �nonua_�, e de produção do espaço dialeticamente homogêneo e fragmentado. mte�� do para a concentração da acumulação de renda e excedente fora do lugar 
=1:S
I�ãO gerado�, a economia do turismo reforça e acentua o desenvolvimento 
- graficamente deSigual. 
geo S m deixar de reconhecer o turismo como uma atividade genuinamente 
_ 
rtad�ra do País, conclui-se que a sua capacidade de "geração de divisas" deva 
:irelativizada p�los mecanismos de "drenagem" descritos, abrindo espaço para 
. uma reflexão cntlca sobre o tema . 
, 
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